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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

 - SEMOB - 

Termo de Referência para Contratação de Serviços de Elaboração de Projeto Básico para a 
Construção da Casa de Vidro, Jardim Goiás 

TERMO DE REFERÊNCIA

PROJETO BÁSICO – CASA DE VIDRO

1. DISPOSIÇÕES GERAIS

O objeto deverá ser cumprido integralmente pela contratada atendendo às especificações constantes do Edital e do Termo de Referência.
2. JUSTIFICATIVA

É necessária a readequação dos projetos devido à mudança e a ampliação do uso do edifício que estava limitado no quesito atividades. O novo projeto deve atender um número maior de atividades e deverá atender à realidade construtiva brasileira. Com essa adequação o futuro edifício estará atendendo melhor as expectativas de uso dos cidadãos goianos, otimizando-se os recursos públicos.
A solicitação provém da Secretaria Municipal de Cultura através do ofício n° 0417/2013 recebido em junho de 2013 e justificativa enviada via email em setembro de 2013.
3. OBJETO

Contratação de empresa de engenharia e arquitetura para elaboração de Projeto Básico de Arquitetura, Projetos Básicos complementares (Estrutura de Concreto, Estrutura Metálica, Fundação, Hidrossanitário, Elétrico, Telefônico, Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA), Acústico, Prevenção de Incêndio, Ar Condicionado) e Orçamento para a continuidade da construção da Casa de Vidro, situada na Av. Jamel Cecílio, esquina com Av.J, esquina com Rua 52, Praça J-17, Jardim Goiás, Goiânia –GO. 
4. CONCEITO DO PROJETO

O projeto de Arquitetura deverá ser elaborado conforme orientações da Secretaria da Cultura transcritas a seguir:
“O projeto previsto deverá contemplar não só espaços tecnicamente definidos e equipados para as mais diversas formas de apresentações artísticas como também abrigar as sedes da Orquestra e Coro Sinfônicos, das Bandas de Música e também a área administrativa da Secretaria Municipal de Cultura, o que gerará economia de imóveis hoje alugados, além de manter vivo o edifício com ocupação constante e cuidados devidos de manutenção e limpeza.

Devem ser buscadas e planejadas questões relacionadas à Acessibilidade do local, estacionamentos rotativos externos, à Viabilidade Construtiva e à Sustentabilidade incluindo-se, no máximo possível, a orientação prevista no programa IPTU VERDE, Lei Complementar n°235, aprovada pela Câmara Municipal de Goiânia, no dia 28 de dezembro de 2012.

Para tanto, são as seguintes, as características necessárias a um projeto que, naquele local, atenda não somente as necessidades acima citadas como também a outras de interesse cultural da comunidade em geral:

AUDITÓRIO multifuncional com capacidade de receber pelo menos 300 pessoas em platéia interna ampliável para pelo menos mais 250 espectadores em parte externa. Este Auditório deverá ainda prever localização para equipamentos de luz e som necessários para espaços desta natureza.

PALCO multifuncional, com dimensões previstas para Concertos de Orquestra Sinfônica, Corais e Coro Sinfônico, Bandas de Música, Espetáculos de Dança, Teatro e Música de pequenos e grandes grupos; deverá também poder ser utilizado para apresentações folclóricas tais como quadrilhas juninas, fiandeiras, congadas e catira. O Palco deverá prever recursos para cenografia.

FOYER amplo, circundado de vidros com proteção térmica, destinado à exposições temporárias de arte – pintura, escultura, instalações – com capacidade de circulação para pelo menos 250 pessoas; neste espaço deverá existir ainda um balcão para recepção ao público em geral além de um stand de informações ao turista.

MIRANTE com vista panorâmica de Goiânia, destinado a receber visitantes, contendo instalações adequadas para alimentação além de outro ponto de informações turísticas sobre a cidade.

ESPAÇOS DE SERVIÇOS, abaixo do palco, contendo camarins, salas de ensaio, banheiros, área específica para guardar pianos de cauda além de copa e instalações destinadas a pessoal e material de limpeza e manutenção.

ÁREA ADMINISTRATIVA, em torno de 900m, para abrigar a sede da Secretaria Municipal de Cultura e Conselhos Municipais de Cultura e de Patrimônio Histórico.

GARAGENS para o número máximo possível de veículos previsto pela legislação urbana vigente.”

O escopo do conceito aqui apresentado pode sofrer alterações, conforme as determinações da fiscalização.

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Por se tratar de uma obra paralisada, além da elaboração de novos projetos de arquitetura, projetos complementares de engenharia e orçamento, o serviço incluirá também o reconhecimento dos serviços já executados para a compatibilização dos mesmos quando da elaboração dos novos projetos, objetivando o máximo de aproveitamento, evitando assim desperdícios e custos de retrabalho ao município.
Poderão participar Arquitetos, Engenheiros e Técnicos que tenham comprovada experiência através de registro junto ao CAU/CREA de serviço cujo porte assemelhe ao que se propõe. 
A aprovação dos projetos e orçamento pela SEMOB não exime o proponente de qualquer responsabilidade concernente à elaboração dos mesmos.

Todos os Projetos que necessitarem de aprovação deverão ser aprovados pelo proponente nos órgãos competentes.

5.1-  ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DOS ORÇAMENTOS
a) Objetivo:

Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração de Orçamentos, que deverão ser seguidas pelos profissionais que prestarão serviços à SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos mesmos.

b) 
Forma de Apresentação:
O orçamento deverá ser apresentado impresso e em arquivo digital para análise e depois de aprovados deverão ser entregues quatro vias impressas e seu arquivo digital feito no programa Microsoft Office Excel 2007, seguindo o Padrão fornecido pela SEMOB.

Indicar no cabeçalho nome da obra, local, área, tipo de serviço (Reforma, Ampliação, etc.).

Assinar em todas as páginas do orçamento e cronograma.

Utilizar o menor dos valores entre as tabelas da Agetop e Sinapi, indicar no orçamento a tabela de referência utilizada para os preços, as tabelas deverão ser as vigentes na época da elaboração do orçamento. 
c)  Orçamento:

Será entregue ao orçamentista as “NORMAS E CRITÉRIOS PARA ORÇAMENTO, ADOTADOS PELA SEMOB”, que devem ser seguidos rigorosamente.

Comparar os serviços discriminados em projeto com as especificações da obra para a elaboração do orçamento. Caso haja correções, indicar no projeto ou na especificação e tomar as devidas providências para os autores respectivos corrigirem os serviços e, após todas as correções estarem concluídas, entregar o orçamento ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

O orçamento deverá ser elaborado seguindo rigorosamente o que está indicado nos Projetos e Especificações, discriminando separadamente material e mão-de-obra, com o sub-total de cada item do orçamento e o total do custo da obra com e sem BDI.

Deverá ser apresentado o memorial de cálculo dos quantitativos de cada item da planilha orçamentária de custo.

Todos os serviços em que for necessário apresentar nova composição, esta deverá ser entregue para análise da SEMOB, com discriminação de material, mão-de-obra e equipamentos, valores e local de cotação dos insumos. 

Elaborar também cronograma com equilíbrio físico-financeiro, apresentando para análise o cronograma de barras e o texto com dados para a licitação. 

d) Entrega / Recebimento:

Após análise do orçamento e cronograma entregues, correções futuras serão de responsabilidade do autor do orçamento fazê-las em tempo hábil conforme necessidade da contratante. 

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA-GO juntamente com o orçamento, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.
5.2- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO DE ARQUITETURA

a) Objetivo:

Esta especificação estabelece linhas gerais para elaboração do Projeto Básico de Arquitetura, com o objetivo de definir claramente o conteúdo do projeto e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projeto bem concebido e detalhado.

b) Fornecimento do Projeto:

O Projeto de Arquitetura a ser elaborado deverá ser feito em AutoCAD 2007, em formato padrão da ABNT. Deverá ainda obedecer à norma de acessibilidade NBR 9050/2004 e às normas referentes a instalações preventivas de proteção contra incêndio, explosão e pânico.
O Projeto deverá ser desenvolvido com assessoramento de profissionais nas diversas áreas como: Elétrica (equipamentos para ar condicionado; rede estabilizada; iluminações de ambientes, emergência e cênica, sistema de proteção contra descargas atmosféricas), Telefonia (rede estruturada), e quando for o caso, um acompanhamento técnico dos representantes especialistas dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, equipamentos e mobiliários.

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos, assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG).

c) Projeto Básico:

O termo Projeto Básico se refere a um conjunto de documentos elaborados em escala conveniente ao bom entendimento do mesmo, indicando todos os elementos da obra ou serviço necessários a exata execução técnica e artística da edificação. Deve conter:

· Planta de situação:
· Nome e escala do desenho;
· Cotas dos lotes nos limites da quadra;

· Largura de ruas;

· Norte magnético ou verdadeiro;

· Denominação de ruas e praças limítrofes;

· Lote em questão destacado;

· Indicação da área do lote em questão.

· Planta de Implantação:

· Cotas gerais;

· Nome e escala do desenho;

· Limites do terreno e indicação de logradouros adjacentes;

· Vias de acesso internos;

· Curvas de nível sempre que existirem (levantamento topográfico, curvas de nível

modificadas ou não indicando possíveis platôs/taludes);

· Áreas ajardinadas, estacionamentos, áreas cobertas e respectivos detalhes construtivos;

· Indicação do meio-fio rebaixado na calçada com cotas de amarração;

· Indicação dos acessos previstos para o terreno e a edificação;

· Cotas de nível (no projeto) dos platôs;

· Designação dos diversos edifícios (ou fases) previstos;

· Localização de fossas e sumidouros;

· Levantamento dos quantitativos dos elementos que compõem a implantação: metragem linear de meio-fio, metragem linear de muros e/ou alambrados, metragem quadrada de pavimentação, metragem quadrada de grama, quantidade de árvores, etc;

· Quando houverem rampas e/ou escadas indicar, através de setas se estas estão subindo ou descendo e a inclinação e/ou número de degraus, respectivamente.

· Plantas dos Pavimentos:

· Nome e escala do desenho;

· Indicação dos elementos do sistema estrutural (pilares e vigas);

· Cotas de desenho, em pormenor, dos locais que não forem desenhados em escala maior;

· Indicação dos cortes gerais, elevações parciais, detalhes e secções;

· Indicação de cotas de níveis de pisos acabados;

· Indicação da função e área de cada ambiente;

· Localização de equipamentos;

· Referência e numeração de escadas, esquadrias (convenções para o quadro de aberturas);

· Indicação do sentido das escadas e rampas e porcentagem de inclinação das rampas;

· Indicação de soleiras e peitoris com especificação dos materiais;

· Indicação dos pontos de distribuição de água para jardins, filtros, bebedouros e caixas de incêndio (previsão);

· Localização de torres de elevadores e outros;

· Localização e dimensionamento dos vãos para aparelhos de ar condicionado, quando se tratar de aparelhos individuais;

· Detalhamento da fixação ou especificação dos elementos suportes;

· Indicação dos quadros e caixas de distribuição das redes telefônica, elétrica, centrais de som, alarme, prumadas hidráulicas, etc (previsão);

· Indicação da projeção dos reservatórios de água (inferior e superior), com respectivos acessos e capacidade em litros;

· Uso das convenções oficiais, especialmente em casos de reforma;

· Especificações gerais;

· Indicações de acabamentos, revestimentos e pisos;

· Quadro de Aberturas com dimensionamento das esquadrias, especificações, quantidades de cada uma e sentido de abertura;

· Indicação da projeção da cobertura(beirais) e vazios, quando houverem.

· Planta de Cobertura:

· Cotas gerais;

· Nome e escala do desenho;

· Indicação dos planos de cobertura e de calhas, sentidos de escoamento de águas e porcentagem de inclinação;

· Indicação da posição e dimensionamento das calhas condutoras de águas pluviais e destino das mesmas;

· Indicação dos cortes gerais;

· Indicação dos detalhes de cumeeiras, rufos, arremates, elementos de impermeabilização, isolamento termo-acústico e outros elementos;

· Especificação dos materiais;

· Uso das convenções oficiais p/casos de reforma.

· Cortes:

· Nome e escala do desenho;

· Fazer tantos cortes quanto forem necessários para o bom entendimento do projeto;

· Distinção gráfica entre elementos da estrutura e vedações seccionadas;

· Indicação dos perfis longitudinais e transversais naturais do terreno, aterros e desaterros, e dos novos perfis longitudinais e transversais do terreno;

· Cota de nível dos pisos seccionados;

· Cotas verticais parciais e totais dos elementos seccionados;

· Desenho detalhado da cobertura e estrutura de sustentação da cobertura seccionados, mostrando calhas, rufos, tesouras, platibandas, cumeeiras, etc;

· Uso das convenções oficiais p/casos de reforma.

· Fachadas:

· Nome e escala do desenho;

· Representação gráfica e especificação completa dos materiais de revestimento (marca, referência, cor, dimensões), determinando o respectivo modo de assentamento e acabamento;

· Indicação e especificação completa de vidros, cristais, elementos vazados, brises e esquadrias;

· Representação da localização de aparelhos de ar condicionado, quando forem individuais.

· Outros Detalhes:

· Escadas e Rampas

· As plantas devem conter dimensionamento de pisos e patamares, representação e especificação completa de corrimão e revestimento de pisos e espelhos.

· Cortes na quantidade necessária, com cotas indicativas dos níveis, altura de espelhos, corrimãos e outros detalhes específicos, de acordo com o projeto;

· Detalhes de corrimão e guarda-corpos contendo plantas, vistas e cortes.

· Esquadrias

· Elevação das esquadrias com representação das folhas e montantes, cotas gerais de seus componentes, indicação dos elementos fixos e móveis e tipos de acabamento;

· Secções verticais e horizontais das esquadrias, onde constem especificação, montagem e detalhes de vedação, de peitoris, bem como indicação e detalhes de puxadores e peças de comando, especificação de ferragens, vidros e painéis, etc.

· Acessibilidade

· Sinalização tátil e visual de acordo com a NBR 9050/2004;

· Detalhes dos banheiros e vestiários (se houver) acessíveis;

· Detalhes das áreas de atendimento às pessoas com deficiência (áreas de aproximação, balcões, portas e acessos gerais);
· Calçada acessível de acordo com a NBR 9050/2004 (Sugestão para consulta: Manual da Calçada Sustentável).

d) 
Considerações Gerais:

Todo material especificado no projeto deverá ser aprovado pelo Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB.

e) Entrega / Recebimento dos Projetos:

Será exigido o Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) junto ao CAU-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo e detalhamentos executivos.

Os profissionais deverão apresentar termo de concordância e aceitação destas condições (especificações).

5.3- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO DE CONCRETO ARMADO

a) Objetivo:

Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração do Projeto Básico de Concreto Armado que deverá ser seguido pelos profissionais que prestarão serviços à SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos projetos e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projetos bem concebidos e detalhados.

b) Fornecimento do Projeto:

O Projeto a ser elaborado deverá ser feito em AutoCAD 2007 ou programa específico de cálculo estrutural, especificando materiais empregados, detalhes construtivos, memorial descritivo e quadro de quantidade, o projeto deverá estar em formatos padrões da ABNT. 

O Projeto deverá ser desenvolvido com assessoramento de profissionais nas diversas áreas envolvidas como: Arquitetura, Elétrica (equipamentos para ar condicionado, rede estabilizada), Telefonia, Hidro-sanitária e os tipos de Equipamentos e Mobiliários que possam interferir no carregamento das Estruturas.

Também deverá ser observado o tipo de influência que o projeto estrutural exercerá nos outros projetos.

O Diretor de Projetos de Obras Civis da SEMOB deverá estar ciente e concordar por escrito. Nada disto exime a empresa da responsabilidade do serviço.

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG).

c) Projeto:

O Projeto deverá ser um conjunto de documentos elaborados em desenhos em escala conveniente ao bom entendimento do mesmo, indicando todos os elementos da estrutura e seus detalhamentos, dando condições plenas de serem executados. 

Na leitura a interpretação do Projeto Estrutural e respectivo Memorial de Cálculo leva sempre em conta que os mesmos obedecerão às normas estruturais da ABNT aplicáveis ao caso, isto é, a NB1, NB5, NBR-6118, NBR-6120, NBR-6122, na forma mais recente.

Deverá ser observada rigorosamente a obediência a todas as particularidades do Projeto Arquitetônico.

As barras de aço, fios e malhas para o emprego nas armaduras obedecerão às especificações da ABNT.

O Memorial de Cálculo deverá ser fornecido.

As pranchas deverão atender as seguintes condições:

· Terão dimensões padronizadas no formato A1, sendo que em casos especiais poderão ter formatos diferentes.

· Nas plantas de forma serão feitos cortes mostrando os níveis e as posições das vigas em relação às lajes. As vigas serão enumeradas em ordem crescente, iniciando-se no sentido horizontal da planta da esquerda para a direita e de cima para baixo e prosseguindo no sentido vertical de baixo para cima e da esquerda para direita. Os pilares deverão ser diferenciados por hachuriamento ou coloração, serão também classificados por uma numeração crescente da esquerda para direita e de cima para baixo da planta.

· Nas plantas de detalhes não poderá ficar omissa nenhuma cota de trechos de ferragem ou de seu posicionamento no elemento estrutural. Deverão também constar a resistência característica do concreto a compressão (fck), tipo de aço a ser utilizado, lista de ferros, resumo da ferragem e índice das peças detalhadas.

· Deverá ser indicado o volume de concreto, a área de forma e ferragem discriminada com peso.

· Deverá haver uma boa distribuição dos desenhos nas folhas para não sobrecarregar certas pranchas.

· A planta de locação das fundações, plantas de formas de vigas e detalhes das lajes serão na escala de 1:50, com exceção feita a casos especiais em que serão permitidos a utilização de escala 1:75 ou mesmo 1:100.

· Detalhes de vigas serão na escala 1:50.

· Os desenhos dos blocos, sapatas, escadas, caixa d’água, seções transversais de pilares e outros detalhes especiais serão no mínimo na escala 1:20. 

Detalhar no Projeto peças estruturais como Pilaretes e Cintas de Amarração das Platibandas, considerando a borda inclinada para o lado interno (no telhado) a fim de evitar o escoamento da água na sua face.

Juntas de Dilatação, sempre que necessário, deverão ser previstas pelo projetista, indicando no Projeto o local conveniente, em concordância com o autor do projeto arquitetônico. 

d) Entrega / Recebimentos dos Projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo e detalhamentos executivos.

5.4- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO DE ESTRUTURA METÁLICA
a) Objetivo:

Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração do Projeto Básico de Estrutura Metálica que deverá ser seguida pelos profissionais que prestarão serviços para a SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos projetos e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projetos bem concebidos e detalhados.

b) Fornecimento do Projeto:

O Projeto de Estrutura Metálica a ser elaborado deverá estar em formatos padrões da ABNT, feitos em AutoCAD 2007 ou programas específicos de cálculo, especificando materiais empregados, detalhes construtivos e memorial descritivo. 

O Projeto deverá ser desenvolvido com assessoramento de profissionais nas diversas áreas envolvidas como: Arquitetura, Elétrica (equipamentos para ar condicionado; rede estabilizada), Telefonia, Hidro-sanitária e os tipos de Equipamentos e Mobiliários que possam interferir no carregamento das Estruturas.

Deverá apresentar memória de cálculo detalhada e orçamento com quantitativo de materiais, bem como justificativa técnica e financeira explicando a solução adotada.

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG).

c) Projeto:

Os desenhos do Projeto devem ser executados em escala adequada ao nível de informações desejadas. Devem conter todas as informações necessárias para o detalhamento da estrutura, para a execução dos desenhos de montagem e para o projeto de fundações. 

O Projeto de Estrutura Metálica deverá ser elaborado de acordo com os seguintes itens:

· Obedecer todas as recomendações da Norma Brasileira para Estrutura Metálica NBR-8800.

· Usar escala compatível com o Projeto, se possível prancha A1.

· Fazer planta de locação e cargas da estrutura.

· Apresentar cotas suficientes em todas as plantas.

· Fazer cortes, mostrando o nível de todos os elementos estruturais.

· Registrar todas as cargas usadas no dimensionamento.

· Apresentar detalhes de ligação entre os elementos e peças da estrutura (tipos de solda/parafusos).

· Mostrar com posições, as ferragens de todas as peças, bem como o quadro de quantidades e resumo.

· Mostrar, em todas as pranchas, o tipo de aço usado e o peso total da estrutura.

· Orientar o esquema de plotagem.

d) Análise Estrutural:

Deverá ser utilizado o Software para Análise Estrutural, que efetua a Análise Estática e Dinâmica dos diversos tipos de estruturas, possibilitando simular o seu comportamento real quando sujeitas às mais variadas solicitações, fazendo a otimização do custo e desempenho.

e) Dimensionamentos: 

O dimensionamento dos elementos deverão estar em pleno acordo com as normas seguintes:

· AISI/86: American Iron and Steel Institute (Dimensionamento de perfis leves conformados a frio).

· AISC/89: American Institute of Steel Construction - Structural Steel Detailing (Dimensionamento e Detalhamento de Estruturas Metálicas).

· AWS D1.1/88: American Welding Society – Structural Welding Code (Código de Solda Estrutural).

· ASTM/80: American Society for Testing Materials (Especificações de Parafusos):

· SAE: Society of Automotive Engeneers.

· NBR 6123/87: Forças Devido ao Vento em Edificações.

· NBR 6120/78: Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações (procedimentos).

· NBR 8800/86: Projetos e Execução de Estruturas de Aço para Edifícios.

· NBR 6657/81: Perfil de Estruturas Soldadas de Aço.

· NBR 6362/82: Perfis de Aço Laminados à Quente, Soldados e Formados à Frio.

· NBR 6355/80: Perfis Estruturais de Aço Formado à Frio.

· NBR 6646/81: Símbolos para Perfis de Aço.

· NBR 5884/80: Perfis Estruturais Soldados de Aço.

· NBR 6650/86: Chapas Frias à Quente de Aço Carbono Para Uso Industrial.

· NBR 6154/85: Tubos de Aço de Seção Circular - Ensaio de Achatamento.

· NBR 6206/85: Tubos de Aço de Seção Circular - Ensaio de Alargamento.

· NBR 8264/83: Adequação da Limpeza de Superfície e do Perfil de Ancoragem de Aço aos Sistemas de Revestimentos Protetores (procedimentos).

· NBR 7824/83: Sistemas de Revestimentos Protetores com Finalidade Anti-corrosiva.

· NBR 6181/80: Classificação de Meios Corrosivos com Vistos à Seleção do Sistema de Pintura.

Os desenhos de fabricação devem traduzir fielmente, para a oficina, as informações contidas nos desenhos de projeto, dando informações completas para a fabricação de todos os elementos componentes da estrutura, incluindo materiais utilizados e suas especificações, locação, tipo e dimensão de todos os parafusos, soldas de oficina e de campo.

Os desenhos de montagem devem indicar as dimensões principais da estrutura, marcas das peças, dimensões de barras, elevações das faces inferiores de placas de apoio de pilares, todas as dimensões de detalhes para a colocação de chumbadores e outras informações necessárias à montagem da estrutura. Devem ser indicadas claramente nos desenhos de montagem todos os elementos permanentes ou temporários à integridade da estrutura parcialmente montada.

O cálculo deverá ser apresentado através de uma memória contendo as bases de carregamento, critérios de estabilidade utilizados, processos para determinação dos esforços dos elementos estruturais, bases de dimensionamento e detalhamento da estrutura, especificando os materiais empregados.

O carregamento será regido pelas normas NBR-6120/78; NBR-6123/87. De acordo com a nova NBR-8800 a sobrecarga em coberturas comuns, quando não for especificado e justificado em contrário, será considerado 0,25KN/m².

Deverão ser levados em conta os esforços decorrentes de dilatação térmica com variações de + ou – 15ºC em relação à temperatura ambiente média da região, quando houver necessidade.

O sistema de unidade adotado é o internacional de unidades, de acordo com a NBR-7808.

f) Soluções Técnicas:

Todas as Soluções Técnicas deverão ser revistas com a Arquitetura, para maior otimização da estrutura.

g) Materiais:

Todos os materiais e insumos para a fabricação e montagem da estrutura de aço estarão de acordo com as seguintes especificações:

· Perfis e Chapas para Estruturas – USI SAC-41 da USIMINAS ou COR 420 da CSN.

· Tubos USI SAC-41 da USIMINAS ou COR 420 da CSN.

· Parafusos comuns ASTM-A-307 Galvanizados.

· Parafusos especiais ASTM-A-325 Galvanizados.

· Eletrodos para solda: Eletrodo E7018-G conforme AWS-A 5.1.

· Barras redondas para chumbadores SAE 1010/1020 mediante ensaios.
h) Entrega / Recebimento dos Projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo e detalhamentos executivos.

5.5- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO DE FUNDAÇÃO

a) Objetivo:

Esta Especificação, estabelece linhas gerais para elaboração de Projetos de Fundação que deverão ser seguidas pelos profissionais que prestarão serviços à SEMOB, com o objetivo de se ter projetos bem concebidos, com clareza de detalhes, para otimizar o planejamento, custos e execução das obras.

b) Fornecimento de Projetos:

O Projeto de Fundação a ser elaborado deverá estar em formatos padrões da ABNT, feitos em AutoCAD 2007 ou programas específicos de cálculo, especificando materiais empregados e detalhes construtivos.
Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG).

c) Projeto:

As pranchas devem ser desenhadas em escala adequada ao nível de informações necessárias à execução da fundação, de acordo com os seguintes itens:

· Usar se possível prancha A1.

· Registrar os esforços da planta de locação e cargas do Projeto Estrutural.

· Ressaltar as cotas de arrasamento das fundações.

· Apresentar detalhes de ligação entre os elementos de fundação e a estrutura.

· Todas as peças deverão ter suas posições de ferragem relacionadas, quantificadas e resumidas, em peso, por bitola.

· Especificar os materiais e detalhes construtivos.

· Relacionar os quantitativos de materiais e serviços.

· Indicar o volume de concreto, área de forma e ferragem discriminada com peso.

· Mostrar, em todas as pranchas o tipo de aço usado e o fck adotado para o concreto.

· Orientar o esquema de plotagem.

d) Dimensionamento: 

O dimensionamento deverá estar em pleno acordo com a Norma de Projeto e Execução de Fundações – NBR 6122.

O cálculo deverá ter uma memória contendo as hipóteses de cálculo e os critérios de estabilidade utilizados no dimensionamento e detalhamento, que  possam  ser apresentados, se solicitado.

e) Entrega / Recebimento dos projetos:

Deverá ser anexado o Laudo de Sondagem que orientou a solução de fundação adotada no projeto.

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo e detalhamentos executivos.

5.6- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO HIDRO-SANITÁRIO E DE COMBATE A INCÊNDIO

a) Objetivo:
Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração de Projetos hidro-sanitário e de combate à incêndio, que deverão ser seguidas pelos profissionais que prestarão serviços à SEMOB, com o objetivo de se ter projetos bem concebidos, com clareza de detalhes, para otimizar o planejamento, custos e execução das obras.
Os projetos deverão ser analisados pelo Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, antes de serem encaminhados aos órgãos competentes para aprovação.

b) Fornecimento de Projetos:

O Projetos hidrossanitário e de combate à incêndio a serem elaborados deverão estar em formatos padrões da ABNT, feitos em AutoCAD 2007, especificando os projetos, materiais empregados, detalhes construtivos e memorial descritivo.

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG), acompanhados do Memorial Descritivo, Especificações e Relação de Materiais.
c) Projeto:

O Projeto de Instalações Hidrossanitárias compreende os seguintes sistemas:

· Instalações prediais de água fria;

· Instalações prediais de água quente, se necessário;

· Instalações prediais de esgoto sanitário;

· Instalações prediais de águas pluviais;

· Aproveitamento de águas pluviais, se necessário.

O Projeto de Combate a Incêndio compreende os seguintes sistemas: 

· Preventivo por extintores; 

· Preventivo por Hidrantes, se necessário; 

· Instalação de Gás Combustível - GLP;

· Iluminação e Sinalização Para Abandono de Local;

· Detecção e Alarme de Incêndio; 

Na elaboração de Projeto de Instalações Hidrossanitárias e de Combate a Incêndio, deverão ser obedecidas as normas e exigências da concessionária local, do Corpo de Bombeiros do Estadual, dos códigos de Obras Estaduais e Municipais, as especificações e instruções dos respectivos fabricantes dos materiais e equipamentos e as normas relacionadas em seguida, segundo suas últimas edições em vigor.

Instalações Prediais de Água Fria 

NBR 5626/98 - Instalação predial de água fria;

NBR 12212/06 - Projeto de poço para captação de água subterrânea;

NBR 12218/94 - Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público.

Instalações Prediais de Água Quente 

NBR 15569/08 - Sistema de aquecimento solar de água em circuito direto – Projeto e instalação;

NBR 7198/93 - Projeto e execução de instalações prediais de água quente.

Instalações Prediais De Esgoto Sanitário

NBR 8160/99 - Sistemas prediais de esgoto sanitário;

NBR 14486/00 - Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário;

NBR 12208/92 - Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário;

NBR 7229/97 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;

NBR 9649/86 - Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário;

NBR 13969/97 - Tanques Sépticos. Unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos.

Instalações Prediais De Águas Pluviais

NBR 10.844/89 - Instalações prediais de águas pluviais.

Sistema De Aproveitamento De Águas Pluviais

NBR 15527/07 - Água de chuva - Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis.

Sistema de Combate a Incêndio

NBR 17240/10 - Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio;

NBR 10898/99 - Sistema de iluminação de emergência;

NBR 13714/00 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;

NBR 14432/01 - Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de edificações;

NBR 9077/01 - Saídas de emergência em edifícios;

NBR 11785/97 - Barra antipânico;

NBR 11742/03 - Porta corta-fogo para saída de emergência;

NBR 12693/10 - Sistemas de proteção por extintores de incêndio.

d) Projeto Básico:

O Projeto Básico de Instalações Hidrossanitárias e de Combate a Incêndio, deve ser elaborado por profissional devidamente habilitado, de acordo com os projetos de arquitetura e estrutura, já aprovados pela SEMOB, de acordo com as normas e exigências acima citadas e devem conter todas as informações necessárias para o perfeito entendimento do projeto e execução da obra.

O Projeto deverá ser apresentado em subconjuntos independentes, assim definidos:

• Projeto de instalações de água fria e água quente;

• Projeto de instalações de esgoto sanitário e drenagem de águas pluviais;

• Projeto de combate a incêndio.

O projeto deverá consistir na definição, dimensionamento e representação de todo sistema, incluindo a localização precisa dos componentes, características técnicas dos equipamentos do sistema, demanda de água, bem como todo o detalhamento necessário para a execução das instalações (memoriais, desenhos e especificações).

O projeto deverá estar compatibilizado com as demais áreas (arquitetura, estrutura e elétrica), não podendo haver interferências com caixilhos, vigas, pilares, reforços de lajes, lajes, abrigos, quadros de energia, e outros.

O Projeto Básico completo deverá ser constituído de:

· Representação Gráfica;

· Memorial de Cálculo;

· Memorial Descritivo;

· Especificação de Materiais e Serviços;

· Relação de Materiais e Equipamentos;

A representação gráfica do Projeto Básico deverá constar:



Instalações Prediais de Água Fria e Água Quente
· Planta Baixa das áreas com indicação dos pontos de consumo;

· Perspectivas isométricas na escala 1:20 ou 1:25 dos ambientes contendo instalações, constando os diâmetros das tubulações, assim como as cotas horizontais e verticais dos registros e pontos de consumo.

· Planta de localização do(s) Reservatório(s) superior e inferior com indicação da alimentação, conjuntos motor-bomba, barrilete, cortes e outros.

· Legenda, relação dos materiais e detalhes necessários para um perfeito entendimento do projeto.




Instalações Prediais de Esgoto Sanitário: 

· Planta Baixa de toda a edificação, onde deverão constar as tubulações de esgoto primário e secundário, ventilação e demais partes necessárias, com indicação das canalizações quanto ao material, diâmetro, caimento, localização precisa dos aparelhos sanitários, ralos, caixas sifonadas, inspeções, ventilações, destino final dos esgotos e outros.

· Detalhamento dos conjuntos sanitários, copas, cozinhas e outros locais necessários, onde deverão constar todas as tubulações e conexões, aparelhos, cotas de  afastamento dos eixos das tubulações de saída dos aparelhos em relação as paredes acabadas, na escala 1:20 ou 1:25.

· Legenda, relação dos materiais e detalhes necessários para um perfeito entendimento do projeto.

Instalações Prediais De Águas Pluviais:
· Planta Baixa de toda a edificação e planta da cobertura, onde deverão constar as  tubulações de esgoto pluvial, caixas de areia, inspeções, calhas, tubos de queda e demais partes necessárias, com indicação das canalizações quanto a material, diâmetro, caimento e destino final das águas coletadas.                  

·  Legenda, relação dos materiais e detalhes necessários para um perfeito entendimento do projeto.


Instalações de Combate à Incêndio:

· Planta Baixa de toda a edificação, onde deverão constar as tubulações de água para combate a incêndio, reservatório com indicação da Reserva Técnica, cortes, hidrantes, sprinklers, sistema de pressurização das colunas, prumada e demais partes necessárias, com indicação das canalizações quanto ao material, diâmetro, localização precisa dos apontamentos de  sprinkler  e outros.

· Legenda, memorial de cálculo dos conjuntos motor-bomba de pressurização, memorial descritivo, relação dos materiais e detalhes necessários para um perfeito entendimento do projeto.

· Indicação de todos os equipamentos, em quantidade e especificações, recomendados pelo Corpo de  Bombeiros, tais como: extintores, hidrantes,  sistema de alarme (tipo sirene eletrônica ou campainha), sinalização indicativa de abandono do local, etc.

· Planta de situação do imóvel, em escala 1:200 com curvas de nível.

· Plantas em escala 1:50 ou 1:100, contendo: localização dos reservatórios d’água fria e quente, aparelhos sanitários e equipamentos; prumadas de tubulações que passam pelo pavimento considerado; todas as canalizações de qualquer instalação e destaque dos componentes a serem detalhados.

· Detalhes na escala 1:20 ou 1:25, abrangendo: seções das calhas, isométricas ou vistas das instalações de água fria e quente, instalações de esgoto sanitário, seções de canaletas de captação e encaminhamento superficial de águas pluviais, seções de drenos e detalhes construtivos de caixas de passagem, caixas de gordura, fossas sépticas, sumidouros, filtros biológicos, etc., observações sobre o assentamento, isolamento, fixações e conexões de tubulações.

Memorial De Cálculo

O memorial deverá citar os processos e critérios adotados, com citação das tabelas ou ábacos usados e referências das normas técnicas. Deverá apresentar também um resumo do cálculo elaborado para o dimensionamento de cada uma das instalações, do qual constarão:

Instalações Prediais Hidráulicas: 




Água Fria

· Cálculo do consumo diário;

· Cálculo da capacidade dos reservatórios;

· Cálculo dos diâmetros das tubulações de recalque, de sucção e de saída do reservatório superior;

· Cálculo da simultaneidade, vazão total, perdas de cargas, velocidade, etc;

· Dimensionamento do ramal alimentador e hidrômetro;

· Dimensionamento dos conjuntos motor-bombas;

· Dimensionamento das colunas e tubulações do barrilete.




Água quente:

· Cálculo do consumo diário;

· Dimensionamento das colunas e tubulações do barrilete;

· Determinação da espessura do isolamento térmico com indicação do seu tipo;

· Determinação do sistema de aquecimento, com definição das características do aquecedor a utilizar;




Instalações Prediais de Esgoto Sanitário: 

· Cálculo do diâmetro dos tubos de queda, das colunas de ventilação e dos coletores principais e secundários;

· Dimensionamento do poço coletor e conjunto motor-bomba quando o coletor predial estiver abaixo do nível da rede coletora;

· Dimensionamento da fossa séptica e sumidouro, em função da permeabilidade do solo.




Instalações Prediais de Água Pluvial:

· Dimensionamento das calhas e condutores verticais;

· Dimensionamento dos coletores horizontais;

· Dimensionamento do poço coletor e da bomba de recalque nas áreas situadas abaixo do nível da rua.




Instalações de Combate à Incêndio:

· Cálculo da reserva técnica;

· Locação e detalhamento do registro de recalque e/ou de passeio;

· Cálculo e detalhamento do(s) conjunto(s) motor-bomba do sistema de pressurização das colunas de incêndio;

· Locação das caixas de incêndio e comprimento das mangueiras.

e) Entrega / Recebimento dos Projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo, detalhamentos executivos e relação de materiais.

5.7- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS ELÉTRICO, TELEFÔNICO, LÓGICO, PÁRA-RAIOS, SONORIZAÇÃO E SINALIZAÇÃO

a) Objetivo:

Esta especificação estabelece linhas gerais para elaboração dos Projetos Executivos Elétricos, Telefônicos, Lógicos, Pára-Raios, Sonorização e Sinalização, que deverão ser seguidos pelos profissionais que prestarão serviços para a SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos projetos e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projetos bem concebidos e detalhados.

b) Fornecimento de Projetos:

Os Projetos a serem elaborados deverão estar em formatos padrões da ABNT.
Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis, o projeto deverá ser encaminhado à concessionária de energia e telefonia, se for o caso, para devida aprovação e liberação.

Após a provação na concessionária os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG), anexadas ao projeto deverão estar as Especificações dos materiais utilizados no projeto, Memorial Descritivo do projeto, Relação de Materiais.
Os Projetos deverão ser desenvolvidos com assessoramento de profissionais nas diversas áreas envolvidas como: Arquitetura, Estrutural, Hidro-Sanitária e os tipos de Equipamentos e Mobiliários que possam interferir no dimensionamento dos circuitos. 

c) Projetos:

O Projeto deverá ser um conjunto de documentos elaborados em desenhos e escala convenientes ao bom entendimento do mesmo, indicando todos os seus elementos e detalhes que forem julgados necessários para a execução do projeto.

I. Projeto Elétrico:

O projeto deverá ser composto de:

· Planta Baixa: Deverá constar a distribuição de lâmpadas gerais e específicas, tomadas de uso geral e uso específico, posicionamento dos quadros de cargas, indicação de eletrodutos, condutores, indicação de aterramento, interruptores, caixas de passagem e aterramento;

· Legendas ou Convenções: Deverão ser apresentados todos os símbolos que constam no projeto, com indicações necessárias para sua execução, tais como modelo de equipamentos e altura de instalações dos mesmos (quando for o caso);

· Notas e Observações: Nas notas serão colocadas as particularidades e maneiras de instalação que possam orientar o executor do projeto;

· Quadro de Cargas: Deverá indicar e separar por circuitos todas as cargas instaladas no projeto, considerando as perdas nos reatores, potência WATT e VA, soma das cargas parciais dos quadros de distribuição e total das cargas instaladas;

· Quadro de Demanda: A demanda deverá ser calculada de acordo com a norma NTD-04 CELG, para posterior dimensionamento dos cabos e proteção da entrada de energia;

· Esquema Unifilar: No esquema unifilar deverá ser apresentado um resumo dos quadros de distribuição, entrada de energia, incluindo cabos, disjuntores;

· Detalhe da Entrada: Deverá ser dimensionado de acordo com NTD-04 e NTD-05 CELG, conforme o caso, procurando otimizar o projeto, localizando a entrada de energia em posição estratégica;

· Caixa de Passagem e Aterramento: Deverá ser previsto no projeto as caixas de passagem e aterramento de modo a facilitar a passagem dos condutores;

· Especificações do projeto;

· Memorial Descritivo;

· Relação de Materiais: Deverá conter todos os materiais necessários para a execução do projeto, com suas respectivas quantidades. Os materiais relacionados deverão ser feitos de tal maneira que o orçamentista possa identificar o produto usado (modelo e fabricante);

· Cálculo da queda de tensão: Deverá ser feito o cálculo da queda de tensão e os valores deverão estar dentro das normas, segundo NBR-5410;

· Implantação: Quando for o caso, o projeto deverá constar a implantação com iluminação externa e detalhes dos projetos externos.

II. Projeto Telefônico:

O Projeto de Instalações Telefônicas deverá ser elaborado por profissional habilitado; de acordo com as Normas Técnicas da ABNT, Projeto de Arquitetura, demais projetos de instalações e exigências da concessionária local (onde deverá ser aprovado).

Do Projeto de Instalações Telefônicas deverão constar:

· Planta Baixa de toda a edificação, onde deverão constar as tomadas, tubulações, caixas e fiação;

· Detalhamento completo das tomadas telefônicas, caixas de passagem, DG’s e CDS’s;

· Legenda (convenções);

· Esquemático de cabeamento e prumada;

· Relação de materiais contendo todos os materiais necessários para a execução do projeto, com suas respectivas quantidades;

· Memorial Descritivo e Especificações;

III. Projeto de Cabeamento Estruturado e Lógico:

O Projeto de Cabeamento Estruturado e o Projeto Lógico deverão ser elaborados por profissional habilitado e estar de acordo com as Normas da ABNT (NBR-14565), Projeto de Arquitetura e demais projetos de instalações, aprovado na concessionária local.

Do Projeto de Cabeamento Estruturado e Projeto Lógico deverão constar:

· Planta Baixa de toda a edificação com a distribuição dos pontos de telecomunicações, prumadas, detalhes das tomadas, DG’s e dos rack’s e Esquema Unifilar;

· Legenda (convenções);

· Relação dos Materiais, contendo todos os materiais necessários para a execução do projeto, com suas respectivas quantidades;

· Memorial Descritivo e Especificações;

· Detalhes necessários para um perfeito entendimento do Projeto;

· Constar no projeto que será exigido a Certificação da Obra.

IV. Projeto de Pára-Raios:

O Projeto de Pára-Raios deverá ser elaborado por profissional habilitado, seguindo as Normas da ABNT e deverá conter os seguintes itens:

· Planta baixa com fiação, captor de pára-raios e isoladores;

· Legenda (convenções);

· Detalhe dos captores;

· Detalhe do aterramento;

· Memorial Descritivo e Especificações;

· Relação de materiais completa, com as quantidades de cada material;

· Detalhes que sejam necessários a execução da obra;
· Orientar o esquema de plotagem.

d) Entrega / Recebimento dos projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo, detalhamentos executivos e relação de materiais.

5.8- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO ACÚSTICO
a) Objetivo:

Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração do Projeto Básico de Acústica que deverá ser seguido pelos profissionais que prestarão serviços para a SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos projetos e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projetos bem concebidos e detalhados.

b) Fornecimento de Projetos:

O Projeto deverá estar em formatos padrões da ABNT, feitos em AutoCAD 2007, especificando os materiais empregados, detalhes construtivos e memorial descritivo.

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG), acompanhados do Memorial Descritivo, Especificações e Relação de Materiais.

c) Projeto:

O projeto completo de acústica deve obedecer a NBR 12179 suas complementares ou a que vier substituí-la, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais fornecidas pelo Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB e compatibilizado com os projetos Arquitetônico e Complementares.

O projeto deverá compreender todos os serviços e especificações necessárias à adequação de materiais e revestimentos com o fim de proporcionar o silêncio (isolamento) e o tratamento necessários aos diversos ambientes em que forem necessários o controle do ruídos. Serão apresentados os seguintes conteúdos:

· Reflexões do Teto

· Reflexões laterais das paredes

· Isolamento Acústico

· Absorção Acústica

· Tempo de Reverberação

· Detalhes Construtivos

· Especificações de Materiais

· Gráfico de Sabine/ Eyring

· Memorial Descritivo 

· Especificação de materiais

· Quantitativos



As pranchas devem ser desenhadas em escala adequada ao nível de informações necessárias à execução dos serviços, de acordo com os seguintes itens:

· Usar se possível prancha A1.

· Todas as soluções apresentadas deverão estar detalhadas. Os projetos deverão estar em condições de fácil entendimento em nível de executor. Especificar os materiais e detalhes construtivos.

· Relacionar os quantitativos de materiais e serviços.

· Orientar o esquema de plotagem.

· De forma objetiva, resumida e direta, o memorial descritivo deverá apresentar as informações necessárias a perfeita execução dos projetos de modo a assegurar inclusive o respaldo do profissional autor do projeto.

d) Entrega / Recebimento dos projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo, detalhamentos executivos e relação de materiais.

5.9- ESPECIFICAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO DE AR CONDICIONADO
a) Objetivo:

Esta Especificação estabelece linhas gerais para elaboração do Projeto Básico de Ar Condicionado que deverá ser seguido pelos profissionais que prestarão serviços para a SEMOB, com o objetivo de definir claramente o conteúdo dos projetos e otimizar o planejamento e os custos das obras através de projetos bem concebidos e detalhados.

b) Fornecimento de Projetos:

Para análise os trabalhos deverão ser apresentados impressos e em arquivo digital, após a aprovação feita pelo Departamento de Projetos de Obras Civis os trabalhos deverão ser entregues impressos assinados e carimbados (quando aprovados em órgãos competentes) e em arquivo digital (CD´S sendo os projetos no formato DWG), acompanhados do Memorial Descritivo, Especificações e Relação de Materiais.

c) Projeto:

O projeto de ar condicionado deverá ser elaborado em conformidade com NBR 6401, EB 269, MB 476, NBR 10080/NB 643 da ABNT, ou as que vierem substituí-las, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais fornecidas pelo Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB e compatibilizado com o projeto Arquitetônico e Complementares.

O projeto completo deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma: 

· Projeto de instalação dos equipamentos de ar condicionado (aparelho de janela, mini-split; split; etc.)

· Projeto de rede de dutos, grelhas, difusores, dampers, etc., que garantam a exaustão/ventilação/renovação do ar;

· Projeto de tubulações hidráulicas, frigorígenas, elétricas, etc.;

· Diagrama unifilar e detalhamento necessário de ligações elétricas de comando e força dos equipamentos;

· Diagrama isométrico de tubulação hidráulica e refrigerante (para sistemas divididos);

· Memória de cálculo de carga térmica e dimensionamentos.

· Orientar o esquema de plotagem.

d) Entrega / Recebimento dos projetos:

Será exigida a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junta ao CREA-GO, juntamente com o projeto, entregues ao Departamento de Projetos de Obras Civis da SEMOB, que irá emitir o Termo de Recebimento após a análise do trabalho apresentado.

Fará parte do projeto as especificações de materiais e serviços, memorial de cálculo do dimensionamento, memorial descritivo, detalhamentos executivos e relação de materiais.

6. DOCUMENTAÇÃO PARA A HABILITAÇÃO TÉCNICA

As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos para qualificação técnica:

· Certidão de Registro e Regularidade da Licitante no Conselho Profissional correspondente, identificando o(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente atualizado.

· Declaração de que tomou conhecimento de todas as informações para o cumprimento das obrigações objeto deste Termo.

· Declaração de responsabilidade técnica, na qual deverá constar a qualificação dos responsáveis técnicos, assinada por todos os indicados e pelo representante legal da licitante;

· Certidão de Pessoa Jurídica, expedida pelo Conselho Profissional correspondente, onde deverão constar os nomes dos Responsáveis Técnicos indicados na Declaração de responsabilidade e o Objetivo Social da empresa;

· Certidão de Registro e Quitação junto ao Conselho Profissional correspondente;

7. PROPOSTA DE PREÇOS 
A Proposta de Preço deverá ser apresentada com todas as folhas grampeadas. Todas as folhas deverão estar numeradas em ordem crescente, a partir da primeira folha.
A proposta deverá ser apresentada no formato e seqüência da planilha, informando os preços unitários e totais relativos a cada um dos itens das Planilhas e o preço global. A proposta de preços deverá obrigatoriamente conter os seguintes documentos:

· Declaração que estão incluídas nos valores propostos todas as despesas, inclusive aquelas relativas a taxas, impostos, encargos sociais, que possam influir direta ou indiretamente no curso de fornecimento do objeto;

· Preço total, expresso em algarismos e por extenso.

· Prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias.

· A carta proposta de preços deverá ser assinada pelo representante legal da licitante ou pelo seu procurador constituído.

O julgamento da planilha será por menor preço global na forma da lei.

Não serão aceitos preços inexeqüíveis  ou superiores aos apresentados na planilha de preços estimativos. O BDI máximo aceito será de 28,28% (BDI de Projetos e Consultorias – AGETOP).  
Os preços cotados são de exclusiva responsabilidade da licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração dos mesmos, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

São de inteira responsabilidade do proponente o levantamento e quantificação dos serviços necessários à execução do objeto contratado. Nos preços propostos deverão estar inclusos todos os serviços e fornecimentos de materiais e equipamentos que se fizerem necessários para o cumprimento integral do objeto contratado.

8. FISCALIZAÇÃO

A contratante designará um técnico para acompanhamento, na qualidade de fiscal que poderá suspender o serviço que não atender as especificações técnicas, ou determinar a substituição do profissional que tenha procedimento inadequado.

9. OBRIGAÇÕES LEGAIS

A contratada se encarregará de obter todas as licenças e autorizações e recolhimento de taxas perante órgãos municipais, estaduais e federais para execução do contrato, ficando também a seu encargo o registro no CREA/CAU.

10. ENTREGA

Não será aceita entrega em desconformidade com este Termo de Referência, sob pena de rejeição pela Fiscalização. 

O Fiscal acompanhará os trabalhos e emitirá relatório onde constatará a conformidade ou não para emissão da nota fiscal no valor corresponde.
Deverá ser entregue a Diretoria de Estudos e Projetos: quatro vias impressas e em meio digital (editáveis) dos projetos, memoriais descritivos, orçamento e todo o material relativo ao objeto.

11. PAGAMENTO

O valor pago será em moeda corrente nacional, após entrega da Nota Fiscal/Fatura, devidamente atestada por medição dos serviços pelo fiscal do contrato. 
	SERVIÇO
	PAGAMENTO
	PRAZO

	· Projeto de Arquitetura, incluso orçamento
	29% do valor total dos serviços.
	30 DIAS

	· Projeto de Estrutura (Concreto, Metálica e Fundação), incluso orçamento
	27% do valor total dos serviços.
	30 DIAS

	· Projeto Hidrossanitário e de Prevenção de Incêndio, incluso orçamento;

· Projeto Elétrico / Telefônico / SPDA, incluso orçamento;

· Projeto Acústico e Ar Condicionado, incluso orçamento
	34% do valor total dos serviços.
	30 DIAS

	Aprovação dos projetos
	10% do valor total dos serviços.
	-


No caso de ocorrer recursos federais destinados à execução das obras, a medição dos serviços da elaboração dos projetos se dará somente após a aprovação dos órgãos federais financiadores.

12. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E CONTRATANTE

Da Contratante 

· Emitir ordem de serviço para a contratada;

· Acompanhar o serviço na figura do técnico-fiscal e auxiliares;

· Prestar todas as informações necessárias à contratada para a execução do serviço;

· Atestar a Nota Fiscal e envio da mesma ao setor competente para o pagamento.

Da Contratada

· Executar o serviço de acordo com as especificações da CONTRATANTE e da ABNT, alocando todos os equipamentos, pessoal e materiais necessários;

· Tomar todas as medidas para assegurar adequado controle de qualidade; conforme descrição deste Termo, normas da ABNT e orientações da CONTRATANTE;

· Cumprir as exigências a fiscalização para o perfeito cumprimento do contrato;

· Resposabilizar-se por todas as despesas e encargos (trabalhista e outros) inerentes ao objeto contratado;

· Atender prontamente às solicitações da CONTRATANTE, por escrito quando for solicitada.

13. PRAZO DE EXECUÇÃO
O prazo total para a elaboração dos projetos e orçamento será de 90 (noventa) dias, contados a partir da ordem de serviço. 
14. RELAÇÃO DE ANEXOS

Anexo I: Planilha Orçamentária (página 28)
Anexo II: Cronograma Físico Financeiro (página 29)
Goiânia, 26 de setembro de 2013.

Tecnóloga Const. Civil Ludmilla Fernandes de Oliveira
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Divisão de Orçamento
Visto:
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